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As provas orais  podem ser vistas de dois prismas opostos: como uma oportunidade
para melhorar as classificações obtidas, para concluir a respetiva unidade curricular e
para desenvolver as tão importantes soft skills; ou, por outro lado, podem ser
encaradas com receio e como um medo que os alunos não se sentem preparados
para ultrapassar.

Tendo em conta esta realidade, cabe apelar para a importância pessoal e curricular
destas provas e, para além disso, compilar um conjunto de considerações que se
configuram como importantes para a preparação dos referidos momentos de
avaliação.

Assim, apresentamos as seguintes considerações, destinadas sobretudo a alunos de
1º ano, dado o facto de as provas desta natureza constituírem para estes alunos uma
realidade nova e desafiante:

As provas orais visam, essencialmente, testar a capacidade de raciocínio do aluno no
momento. É um momento onde capacidades de comunicação e oralidade são
testadas e desenvolvidas – estas consubstanciam fatores essenciais na formação de
um jurista e diferenciadores no mercado de trabalho.



É recomendável cumprir os requisitos formais em termos de vestuário,  fazer-se
acompanhar da devida legislação e, se necessário, de uma garrafa de água (que
dá sempre três segundinhos extra para pensar na resposta, o que numa oral pode
ser tempo precioso).
O mais importante, em qualquer oral, independentemente da nota, é ter calma,
visto que se trata de apenas mais uma época de avaliação.
A atitude é um elemento muito importante: agir com respeito, mas sempre com
confiança. Direito é persuasão; tão importante como o que se diz, é a forma como
se diz. Nesse sentido, devemos fazer um esforço para não utilizar expressões
como: “eu acho que…”; “não tenho a certeza mas…”; “talvez seja…”. Expressões
como estas criam a dúvida no avaliador e acabam por nos prejudicar, mesmo que a
resposta esteja certa.
 A resposta não tem que ser imediata. Não existe problema nenhum em pensar
durante um período de tempo nem existe problema algum em consultar a legislação
(ninguém é penalizado por isso). 
Não é crítico não saber uma resposta. Este é o grande benefício das orais; nos
exames escritos temos apenas um caso prático e se errarmos, chumbamos! Isso
não acontece nas orais. Tendo uma duração mínima de 15 minutos, errar uma
pergunta não significa nada. Como foi dito acima, o caminho a seguir será continuar
com confiança.
 Nota: É possível ter alguma noção de quando se pode estar a subir a nota da oral,
nomeadamente em função do nível de dificuldade das perguntas. Se este aumenta
visível e objetivamente é porque há uma forte probabilidade da nota da oral estar a
subir. O mesmo funciona se a dificuldade das perguntas estiver a descer, na lógica
inversa.

PROVAS ORAIS
 EM GERAL



A AAFDL esteve representada na reunião do Conselho de Escola do dia 3 de julho de
2019, que teve como ponto único da ordem de trabalho a Revisão Estatutária dos
Estatutos da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa (link dos estatutos
disponibilizado na descrição).
Cabe, assim, informar a comunidade estudantil das seguintes alterações estatutárias:

 Artigo 13º - Acrescentada a alínea d): “Através do apoio ao pagamento de propinas
de alunos carenciados, no âmbito de um sistema de bolsas disciplinado por
Regulamento aprovado pelo Diretor”.
Artigo 17º - Acrescentada a incompatibilidade de cargos de membro do Conselho
Pedagógico e do Conselho Académico.
Artigo 25º/1 - O Conselho de Escola passa a reunir-se pelo menos 5 vezes em cada
semestre letivo.
Artigo 29º - Acrescentada a alínea h), em que o Diretor terá a competência de assinar
o Regulamento de avaliação dos 3 ciclos de estudo. O Regulamento será remetido
para assinatura do Diretor. Em veto do Diretor, O Regulamento terá de ser confirmado
em Conselho Pedagógico por maioria absoluta dos seus membros.
Artigo 34º - o Diretor pode designar como Subdiretores até três dos membros
docentes ou investigadores do Conselho Académico.
Artigo 34º-A – O Diretor pode nomear como assessores da direção um ou dois
docentes.
Artigo 36º - Compromisso do Diretor em convidar Presidente da AAFDL sempre que o
Conselho de Gestão aborde temas que interessem ao corpo discente.
Artigo 38º - Acrescento de funções ao Diretor Executivo, tal como a promoção da
valorização profissional do pessoal administrativo e a promoção da execução das
deliberações dos órgãos de gestão da Faculdade.
Artigo 42º - O Conselho Académico reúne ordinariamente pelo menos uma vez por
mês.

NOTA: A revisão estatutária não foi terminada na reunião de dia 3 de Julho, pelo que foi
definido pelo Conselho de Escola que a mesma será concluída no dia 25 de julho, com
início às 10h.
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São uma oportunidade para o aluno, caso tenha sido aprovado a uma unidade
curricular, poder melhorar a respetiva nota. Apenas se podem realizar melhorias de
nota no mesmo ano ou no ano posterior à aprovação à unidade curricular.

O maior  fator de subida numa oral de melhoria é o tema. É importante escolher
algo bastante concreto e preciso. Esta estratégia permite garantir que leram tudo o
que existe e que a respeito deste tema em concreto vão estar aptos para discutir
com qualquer Professor. O ideal será formular uma pergunta e toda a oral ter que
andar em torno da resposta.
As orais de melhoria têm que demonstrar espírito crítico, não basta explicar a
matéria. É necessário levar algo novo, criticar algo e apresentar soluções.É de
alguma dificuldade a técnica de encontrar um tema digno de oral de melhoria,
alguns conselhos neste ponto passam pela consulta de notas rodapé e das
respetivas remissões conjugadas com o diálogo com o professor assistente da
unidade curricular.
Alguns professores autorizam levar um suporte em papel e outros apreciam receber
a bibliografia de consulta, porém, varia de professor para professor.
É possível que sejam feitas perguntas da posição pessoal do aluno acerca do tema,
nesta medida é essencial formular e fundamentar uma posição pessoal.
No âmbito da discussão de um tema é possível conduzir a oral para onde
quisermos. Fácil de o conseguir é não dizer tudo da primeira vez, garantindo que a
próxima pergunta é sobre a outra parte da resposta.
Mesmo que não seja necessário levar tema, a preparação de uma matéria mostra
trabalho, dedicação e, na dúvida, faz com que o Professor pondere uma subida
maior.
É fulcral estudar o resto da matéria, visto que muito raramente a oral será apenas
sobre o tema escolhido pelo aluno. No entanto é aconselhado falar com alunos que
já tenham feito orais com o Professor que avaliará a prova. Isto ajuda a perceber se
o Professor fica só no tema ou se faz perguntas de toda a matéria e em que
moldes.
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